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INTRODUÇÃO
     A fisionomia de mangue destaca-se, dentro de uma faixa estreita, pela sua elevada produtividade e sua capacidade de sequestrar Carbono (C) em 
seus solos anóxicos (Lovelock, 2011). Estudos recentes demonstram a capacidade deste ecossistema em reter grandes quantidades de C, chegando a 
valores globais variando entre 5 e 20 Pg C, com seus solos estocando entre 49 e 98% do C nesses sistemas (Donato et al., 2011; Donato et al
., 2012; Jardine e Siikamäki, 2014). Dados recentes mostram o solo do manguezal com grandes estoques de C variando entre 297 e 769 Mg C ha-1 
(Donato et al., 2012; Adame et al., 2013). 

     Apesar da destacada importância na dinâmica do C em áreas tropicais, pouco entendimento existe acerca dos mecanismos de trocas gasosas entre 
esse ambiente e a atmosfera e a determinação do real papel como fonte ou sumidouro de C. Neste sentido, é de suma importância a compreensão da 
estimação do efluxo de CO2 dos solos do ecossistema de manguezal.

OBJETIVO
     O objetivo deste estudo foi de quantificar as trocas gasosas entre o solo e a atmosfera nos manguezal ao longo da península de Ajuruteua, 
Bragança, costa amazônica Brasileira

MATERIAIS E MÉTODOS
      O trabalho de campo foi desenvolvido em três sítios de trabalho: Furo do Taici, Bosque Anão e Furo da Estiva. As medições de CO2
emitido pelo solo foram feitas utilizando-se da metodologia de câmaras de concentração acopladas a um analisador de CO2 com infravermelho 
(IRGA), modelo Licor-840 (LI-COR, Inc. - Lincoln/ Nebraska/USA). Os sinais de resposta dos detectores foram capturados a frequência de 1 Hz. 
Em cada um dos três sítios de trabalho foram utilizadas 10 câmaras, durante 12 meses consecutivos, contínuos com medições mensais, sempre com 
a maré baixa e sem a presença de precipitação. As câmaras de concentração utilizadas uma vez ao mês são aquelas desenhadas por Rayment & 
Jarvis (1997), pois este desenho minimiza os efeitos da pressão diferencial entre o solo e a atmosfera fora da câmara. 

     Os fluxos de câmaras foram calculados através de regressão linear utilizando a concentração de CO2 em função do intervalo de tempo das 
medidas. Juntamente com o fluxo de CO2 do solo, variáveis ambientais (temperatura do ar e do solo e quantidade de água no solo) foram estimadas 
para análises de correlação de fluxos. Características físicas e químicas como a granulometria, macro e micronutrientes, Carbono Total (CT) e 
Nitrogênio Total (NT) das amostras de solo coletadas de dentro das câmaras foram analisadas no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), em 
Belém, de acordo com sua metodologia descrita em 1997.

     Os dados foram testados quanto a normalidade e homocedasticidade através do teste de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. As taxas de 
fluxos entre os sítios de trabalhos foram comparadas através da análise de variância ANOVA-um fator, enquanto as comparações sazonais da 
emissão dos fluxos foram testadas utilizando-se ANOVA-dois fatores. A análise dos componentes principais (ACP) foi utilizada para reduzir e 
eliminar sobreposições das variáveis abióticas físicas e químicas. A análise granulométrica classificou o Furo do Taici como Franco Argilo Arenoso, 
o Furo da Estiva como Franco Arenoso e o Bosque Anão como Franco Argilo Arenoso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
       No cômputo geral, os valores médios registrados para a emissão de CO2 do solo variou de 1,45 µmols.m-2.s-1, no Furo do Taici a 0,69 µmols.m-
2.s-1 no Bosque Anão, sendo a diferença entre eles significativa (KW, H=10,28; gl=2; p=0,0058). A análise comparativa das variáveis do solo entre 
os sítios mostrou-se significativa para quase todas as variáveis, exceto para Temperatura do Solo e Salinidade. Os resultados também mostraram que 
os fluxos de CO2 variaram em média 0,51 µmols.m-2.s-1 entre os sítios, com a maior variação registrada entre os sítios Furo do Taici e Bosque 
Anão. Ainda assim, os valores de respiração estão dentro do intervalo registrado nos trabalhos realizados em outras áreas de manguezal (Lovelock, 
2011). Contudo, não foi observada uma correspondência direta entre as características granulométricas e as emissões de CO2 nos sítios de trabalho. 
Ao contrário, o Furo do Taici, que apresentou maior emissão de CO2 é um dos sítios que contém maior quantidade de areia na composição textural 
do solo, enquanto o sítio que possui maior porosidade do solo emitiu as menores taxas de CO2. Adicionalmente, é importante ressaltar que os 
manguezais da península de Ajuruteua estão sujeitos a diferentes regimes de salinidade, o que pode ser um dos fatores relevantes a ser considerado 
no que se refere às emissões de CO2 a partir dos solos dos manguezais para a atmosfera.

O efluxo de CO2 mostrou-se inversamente proporcional aos valores de intensidade pluviométrica, sendo esse efeito melhor capturado nos 
manguezais do Bosque Anão onde essas duas variáveis foram melhor correlacionadas (R2=0,87; p<0,05). Portanto, os resultados mostraram que a 
emissão de CO2 dos solos dos manguezais para a atmosfera é inversamente proporcional à salinidade, haja vista as taxas de intensidade 

pluviométrica influenciar diretamente os valores de salinidade do solo nos manguezais da península (Romero et al. 2005; Ray et al. 2013)
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CONCLUSÃO
      Os resultados apresentados no presente estudo mostraram que a emissão de CO2 dos solos dos manguezais para a atmosfera atua de maneira 
inversamente proporcional aos valores de salinidade que, por sua vez, são diretamente influenciados pelas taxas de intensidade pluviométrica, ao 
longo do ano, no solo dos manguezais.
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